
WORKSHOP  

«FONTES E MÉTODOS PARA O ESTUDO 

DAS POPULAÇÕES NA AMÉRICA 

PORTUGUESA. SÉCULOS XVII A XIX»  

 

       

Por volta de 1776 por cada 100 habitantes residentes em 

Portugal e seu império 56 estariam concentrados no Brasil. 

Quase 50 anos depois, em vésperas da proclamação da 

independência brasileira, esse valor já ascendia a 71. O 

enorme surto demográfico deste território, evidenciado 

sobretudo no século XVIII, pode ser atestado através de 

diversas fontes, designadamente pelos livros de registo 

paroquial, listas nominativas da população, arrolamentos 

militares e fiscais e pelas estatísticas da população 

ordenadas pela Coroa para as diversas capitanias. 

 O workshop internacional «Fontes e métodos para o 

estudo das populações na América Portuguesa. Sécs. XVII a 

XIX», reúne especialistas de instituições portuguesas e 

brasileiras que aqui discutem os resultados das suas 

investigações em curso, proporcionando novas abordagens 

sobre as temáticas da demografia na América Portuguesa. 

Com um recorte temporal vasto – desde o século XVII a XIX 

– esperam-se contributos importantes para uma melhor 

compreensão dos processos estatísticos, da categorização 

dos diversos grupos populacionais e dos desafios 

enfrentados pelos investigadores.  

Este workshop realiza-se no âmbito do projecto de 

investigação «Counting Colonial Populations. Demography 

and the use of statistics in the Portuguese Empire, 1776-

1875 (COLDEMO)» financiado pela Fundação para a Ciência 

e Tecnologia e desenvolvido pelo Centro de História 

d’Aquém e d’Além-Mar, da Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa e da 

Universidade dos Açores. Este projecto assume como uma 

das suas linhas prioritárias a formação especializada no 

âmbito da demografia histórica e da história social no 

ultramar português. Este workshop é por isso bom 

exemplo da transferência de conhecimentos 

proporcionada aos alunos de graduação e da disciplina de 

opção associada a este projecto. 

      

11 NOVEMBRO 2014 
 

09H30-13H00 | FCSH/NOVA - EDIF. ID (PISO 0, SALA MULTISUSOS 1) 

AVENIDA DE BERNA, 26-C 

 

Counting Colonial Populations. Demography and the 

use of statistics in the Portuguese Empire,  

1776-1875 (COLDEMO) 

 
This project intends to study demographic and sta-

tistical processes in the Portuguese Empire between 

1776 and 1878. As the focus of the empire shifted from 

Brazil to Africa in this period, the Portuguese Crow 

attempted to consolidate territorial occupation and 

solve the complex problem of slavery in its African 

colonies. 

According to the dominant trend in historiography, 

after Brazilian Independence (1822) the empire be-

came somewhat lethargic in spite of successive reform 

projects. Nonetheless, during this period the Portu-

guese authorities demonstrated an increasing interest 

in counting and controlling populations, which resulted 

on the production of hundreds of statistical maps from 

different territories. 

The project will study the demographic patterns in 

cape Verde, Guiné, São Tomé and Principe, Angola, 

Mozambique, Portuguese India (1750-1900), Brazil 

(1750-1822) and Madeira-Azores (1750-1834). The ob-

jectives are to quantify: i) population growth rates, 

territorial divisions, and urbanization ratios; ii) popu-

lation structures (socio-occupational, religious and 

ethnic composition, working population, and age 

groups); and iii) demographic behaviour (birth, death, 

and migration rates). 
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09h30 | Apresentação  

Paulo Silveira e Sousa (CHAM) 

 

9h40 | A estatística da população ordenada pela 

Coroa na América Portuguesa, 1750-1820  

Paulo Teodoro de Matos (CHAM)  

 

10h00 | Demografia das famílias escravas 

africanas e indígenas no início da colonização do 

Rio Grande, 1680-1720 

Carmen Alveal (UFRN – Rio Grande do Norte)   

 

10h20 | Discussão 

Comentador: Ângela Domingues (IICT/CHAM)  

 

10h50-11h10 | Coffee break 

 

11h10 | Nas vilas e nos sertões: os desafios de 

contabilizar a população colonial na capitania de 

São Paulo, 1765-1822 

Carlos Bacellar (USP – São Paulo)  

 

 

 

 

11h30 | Fontes para a História da População 

na Amazônia: política de pesquisa da 

Universidade Federal do Pará 

Otaviano Vieira Junior (UFP – Pará)   

 

11h50 |  Discussão  

Comentador: Diego Ramiro Fariñas (CSIC – 

Madrid) 

 

 

 

COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 

Paulo Teodoro de Matos 

CHAM , FCSH/NOVA-UAc 

 

INSCRIÇÕES 

Entrada Livre. 

 

 

 


